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Assigna-se na administração desta folha Campo de SanfAnna n° G6.

ONDE DEVE SER DIRIGIDA TODA A CORRESPONDÊNCIA

Io AWFiO
Preços da a«signatura 

paga adiantada
Braga um mez 200 reis; tres me­

zes 600 reis; fóra da cidade acres­
ce o preço das estampilhas.

QUARTA FEIRA 28 DE NOVEMBRO

1877

Asm ti iirios e piEEiIicarões 
lillera rias

I’or linha 20 rs., repetição 10 rs 
Publicações no corpo do jornal por 
linha 40 rs., folha avulso 10 rs.

NUMERO 56

TIRAGEM 1:800 EXEMPLARES pal de Lisboa. Oulr-as mercês honorificas 
feitas a estrangeiros.ECHOS RELIGIOSOS

Quarta-feira (28)—S. Haginha confesso­
ra. Rito semi-duplex.
(E' transferido do dia 

Nasce o sol ás 7 
da manhã. Occaso ás 
tos da tarde.

Paramentos brancos.
1 d’este mez).
horas o 14 minutos 
4 horas e 4G minu-

O snr. ministro da Italia casa na próxi­
ma quinta-feira com uma irmã da snr? 

Decreto authorisando a camara munici- condessa de Annadia. A madrinha será S. 
pal do Porto a conlrahir um empréstimo M. a rainha a seifaora D. Maria Pia e pa- 
de 150 contos, sendo 40 para as obrasldrinho S. M. Victor Manoel 
da rua da Batalha, 35 para as da de Sá 
da Bandeira, 38 para as da nova rua do 
Bomfim a Campanhã e 37 para o calceta­
mento da rua do Heroísmo, e alargamento 
e alinhamento nos sitios do Reimão e En-

A familia real vai caçar na malta de Vil­
la Viçosa no dia 11 do proximo mez de 
dezembro.

* «
Faz 15 annos a senhora D. Maria An- 

lonia filha do snr. D. Miguel de Bragança.

BRAGA 27 DE NOVEMBRO

ELEIÇÃO MUNICIPAL
Procedeu-se ás eleições municipaes 

districlo pela forma a mais libérrima de
ha memória.

A auctoridade superior do districto

do 
que

con- 
actoservou-se completamente extranha ao___ 

eleitoral, o que deveras estimamos, dei-
xando que os partidos se gladiassem, em­
penhando-se por esta ou aquella lista, que 
esperavam fazer vingar.

A excepção dos concelhos de Guima­
rães e Villa Nova de Famalicão não houve 
opposição, c com o resultado obtido nos vá­
rios concelhos parece certo que a próxima 
junta geral será na sua maioria aílecta ao 
nobre governador civil o snr. marquez dc 
Vallada.

Estimaremos que s. ex.a, continue a 
trilhar no caminho que nobremente empre- 
hendeu, e n’elle, com o appoio dos homens 
sensatos e illustrados, continue a merecer 
a justificada confiança do governo, que de 
certo vê em s. ex? um ,dos proselytos 
dos princípios liberaes, e a mais alta dedi­
cação _ em pugnar pelos interesses districto, 
que só de ha pouco principiaram a ser at- 
tendidos como deviam e era do desejo de 
todos.

treparedes. O empréstimo será levantado 
em 4 series sendo a amortisação de 3 p. 
c. ao anno e o juro de 6 p. c.

Despacho concedendo licença de 60 dias 
a José Maria Lopes, escrivão da comarca de 
Amares.

Mappas das alfândegas.
Lista dos bens que se hão-de arrema- j 

tar pertencentes áos districtos de Lisboa, 
Porto e Aveiro.

Decreto creando um logar de fiel, en­
carregado da guarda e conservação dos 
objectos pertencentes á fazenda nacional e 
existentes no palacio do governador de Mo­
çambique. ;

Contracto do abastecimento de aguas de 
Loanda. I

Aviso declarand» aberto concurso até 9 
de fevereiro de 1878, para a navegação! 
entre Lisboa Gôa e Moçambique.

Portaria fazendo a concessão proviso-í 
ria da mina de estanho da Capeleda, fre-| 
guezia de Villa Marim, concelho dc Me-|

O Banco Brazilian London expediu pa­
re Londres 10:000 libras.

Consta que o snr. Quililan, secretario 
da legação portugueza em Londres, foi 
transferido para a do Brazil.

Foi morto com um tiro o snr. Ferreira 
da Rosa, proprietário em Torres Novas.

Falleceram os snrs. José Liborio, des­
pachante da alfandega; e Anselmo José de 
Gosta, cirurgião.

O snr. governador de Quilimane derro­
tou uma tribu de selvagens que fazia es­
cravatura.

TELEGRAMMAS

Kxlracto da Diário

Decreto agraciando com o habito de Chris- 
to Luiz Cabral Gordilho de Oliveira Aíiran- 
ua, capitão de cayallaria da guarda m.unici-

zão-Frio a Miguel Peixoto Pinto Coelho, 
Sá Carneiro e José Joaquim de Oliveira e 
Silva.

Accordãos dos tribunaes superiores.

PARIZ 25—O «Moniteur» diz que na

tel
serviço militar.—inspecção ao quar­

o sr. capitão Guimarães. Ronda e preven­
ção o sr. tenente Vellozo.

N’esta cidade foi reeleita a camara mu­
nicipal ficando composta dos snrs. viscon­
de de Pindella, dr. Manoel Joaquim Penha 
Fortuna, Fernando Castiço, Antonio Bernar-i 
dino Pereira Madureira, Estevão da Gosta! 
Ribeiro da Cruz, Manoel Antonio de Faria 
Ribeiro e Custodio José Rodrigues Bahia.

Foi nomeado governador civil da Madei-
ra o nosso dedicado amigo o sr. Allonso 
M Castro.de

recepção hontem no Elyzeu o marechal 
pronunciou-se diversas vezes ácerca da sua 

| resolução em seguir novamente a política 
Ide resistência. AHirmou que, constituindo 
|o novo gabinete, estavam annunciadas as 
I intenções conciliadoras, sem querer submet- 
I ter-se a praticar acto, que era uma conces- 
Isão. O marechal, reunindo o seu pensamen­
to, offerece um armistício que permitia pre­
parar o tratado de paz com a camara, que 
respondeu pelo desejo de declaração de 
guerra, que o chefe do Estado não pódo 
aceitar, qualquer concessão. Portanto, é 

[para elle um dever de dignidade e honra 
reassumir o seu posto de cembate e resis­
tência.

No conselho de ministros, hoje de ma­
nhã o marechal exprimiu as resoluções do 
«Moniteur». Foi decidido que o ministério 
continuará a apresentar-se na camara e 
senado.

Crè-se mesmo que o governo pedirá á 
manhã á camara a votação do orçamento.



jnfca-snnrowel «no o seriido sep Im» 

dade da résólução da camara, qne 0 go- 
vUno tem coííio iUefal encontraria ao. < 
Jeito constitucional. Acredita-se na dmm a 
f,ue‘a camara dos deputados tomara ama 
nhã a iniciativa de propor 0 exame e vota­
rão do orçamento, sem intervenção do im- 

1 ^V ARIZ 26—Os jornaes confirmam que 1 
será quanto antes formulado 0 pedido para 
S 2 camara vote 0 orçamento. Prova eb 

1 eide será votado hoje. Continua a ventilai- 
i r ouestão da dissolução da camara dos 
deputados. O «Soléil» diz que _a diss°lu^0 
s4a complicação e nao solução^ A «Re 
nnbliuue Françáise» pede com- ve.iemencia li l qne se retirem. Insiste na
Xiãodo senado c Acamara em con- 
cresso. Outros jornaes repetem tara^ 
nnp se rensa em pedir ao senado se pro- Si* XVdeX . to« <10

VFRSALIIES 24—0 senado decidiu cn- 
t-ar emredacção com 0 governo antes do 
escrutínios Rodmbonet fez a seguinte dcc a- 
S Em resultado dos recentes debates 
nas duas camaras, 0 presidente da lepubl - 
ca confiou 0 governo 3 
por programaia ficarem lura das luctas po 

e serem lieis, observadores das leis

W XSniNGTOE 25 -Noticias 
México dizem que i>iaz augmenta as forças

ÍTXjuutamente com as dos
n v^n de imerra ameaicano «Hnron» 

Sufragou hontem na costa

0 30 marinheiros. O commandanle pereceu
t;

do paiz.
«Prestaremos ao marechal 0 apoio> que 

nos nede; a França tem necessidade de 
ranquilidade c descanso depois de tao longo 
Sdo de agitação- Importa, no mais al o 
erau, n’esla epocha do anno] facilitar as 
Lansações commerciaes c preparar a c. - 
IjS de 1877. Faremos todos os esfor- 
e .s para dar a melhor solução aos negó­
cios e isso para nós 0 mais imperioso de- 
ycr ’ e 0 melo mais efíicaz para 0 conse- 
erir é restabelecer 0 accordo entre os po­
deres públicos. Respeitaremos e faremos 
r-sneitar a constituição republicana, que 
nes rè"e A constituição passara mtacta 
X nossas mãos para as dos nossos « 
sores quando 0 presidente da lepub íca 
mbar opporluno 0 momento de confiai o

, | a outros ministros que conduzam 
ordem c á naz. O presilente da repub^r 
pede-vos que nos ajudeis, na ob a de apisi 
guamento c conta ípara nos ajud1 
tarefa com 0 vosso patriotismo.» A, 1 
na direita. Silencio na esquerda..

Camara dos depuiados-Morcere fez uma 
inlerpeMação com referencia a formaçao d< 
gabinete; respondeu-lhe 0 nnmslro do in­
terior. . ,

Ferry desenvolveu a seguinte ordem do 
fpa--«X camcra dos deputados consideran­
do que pela composição e orgamsaçao do 
ministério de 23 de novembro e ellea ne- 
gario dos ’ direims da nação e dos direitos 
Smenlares e não pode senão aggravar a

X p.G l» eruelmeme nos
/Le 10 de maio;-ówlM» m» poder en-

3 da larde.

a fim de manter a 
’ Uni-

APELLO A CÃR13ADE
A entrevada Maria Antonia Ferreira, 

viuva do Anlonio (los Grangmhós, e qne 
•.—declara neo puuei c..- ))a lempos sahit1 do Hospilal com moleslia 
con esta e passa a °^era ■ ‘ tem agOra 0 seus padecimentos 

imais agravados, achando-se sem meios 
de subsistência para- poder Walar-se no 
pouco tempo que lhe resta de vida, im­
ploramos, pois, a caridade das almas pie­
dosas, para que se lembrem da infeliz com 
uma esmola. A sua residcnma e na rua

irar em relações

A camara depois de regeitai 3 
do dia nurae simples, votou a ordem do 
(ha de Ferry por 323 votos

Grandperrel foi eleito senauor
vel

ASU1NGTON 24—A camara votou 0 
yíejecto determinando queo pagamento ua

1 0<1 o janeiro proximo.Ido Altaidcí n 
Urdeimu qtie:as suas ^|a raa.

17, n’um quarto a poria

agradecimento

José Avelino Ferreira dos Santos 
aaradecc por esle meio aos snrs. Gan- 
darella & G.a o valioso auxilio que pres- 

..... taram a seu filho durante a sua enfenm- 
daI dade, dispensando-lhe lodos, os benehcios

(107)AHMCIOS
d’Olivcira,

divida recomece no 1
O governo 'mexicano ordenou q..^ 
1,-oÍs mbaem á invasão (hs' tro;^ dos bs- 
Kdo^Jmdos úq lerr» do Mexicm s

BOGOT 25—Ollicial—Depois de dons mas 
de combale os russos lomaram anle-hontem 
a posição fortificada de Pravetz enlie1 
not e Nikbama. Esta posição era d«fu^lljl 
por 1.0 halalhões turcos que foram cônyple- 
tamente derrotados. _ rPV;S!a

MADRID 25-0 rei passou hoje revista 
a 25 batalhões formados em pand. em 
frente de Caslellang em honra da embaixai 
marroquina. E’ inexacto que Marroco ptça M careceu, 
a entrega do resto da indemmseçao de guer­
ra A iunta de Bislrayt nomeou vanos de­
legados incumbidos de conferenciar com Ca-

,1o aqui um exercito
130:000 homens. Os chrislaos formam pa 
te daonarda cívica. Foram 1 ,.000 homens 
turco, que os russos aprisionaram em lv ..

Antonio Manoel Ayrcs
vendeu na sua casa

O20 do corrente o n.'
feliz na loteria de 
8:398 em cautelas

com 10,000 pezelas i.StWOOE
V J/

LOJà DE FERRAGENS
G l—RUA DE S. VICENTE—G1

^BOGOT 25—Official—Os russos tomaram 
hontem Etrepol depois ll° Manoel joaquuu ----- — >
le. Os dragões perseguem os turcos . 0 nrimeiro de dezembro 0 seu no

. *• I • ’ f------
IGNORES 56—0 «Times» eo «Mornmg

, entrada da Servia em acçao No sal ba| 
houve uma terrível tempestade no mar da 
Mancha, dando á costa 30 navios, O 
dart» a[1nnncia qne em consequência da a - 
qmsição de depositas de carvao nas I ; s 
Sandwich netos Estados-Umdos a 
ra lerá um vaso de guerra em eslavo 
permanente proximo d’aquellas ilhas.

Manoel Joaquim Fernandos Lope.

vo estabelecimento de ferragens nacionacs 
e estrangeiras, de superior qualidade, 
taes como sejam culderias, ferramentas 
para carpinteria e outras mais artes, pre- 
tanens, fexaduras, (eixos, dobradiças c 
outros muitos artigos pertencentes a es c 
iramo de negocio, como sejam louças.de 
ferro estanhadas e esmaltadas para cosn 
nha.

THEATRO DE S. GERALDO

«MUIaudiência as pessoas de todas as cias. ,| 
ás terças-feiras, no palacio do governo ci- 
vd desde as 11 horas da manha ale as

Ilm. commemoração do «lia í ’ 
Dcxeml»1'0 de

O DRAMA EM 2 ACTOS E 3 QUADROS 

OPPRESSÁO E LIBERDADE 
A comedia do snr. PINHEIRO CHA­

GAS em 1 actoQUEM DESDENHA
N. B. Os bilhetes aebar-se-hão “ 

venda no camaroleiro do lhealro desde a 
dia 20 do corrente em diante.

lou%25c3%25a7as.de


DIÁRIO DO MINHO

, , , •• ,.ni.;f1Pnr Ca rn« Cofres Cenlraes dos Districlos do continente do reino, c
Detendo no dia 31 de dezembro proximo _ ••• , :nro, do segundo semestre do 1877 das obrigações das

nas Caixas Cenlraes do Ministério da dc ferro do Minho e Domo: são prevenidos os pos-
primeiras quájrtí senos rmmmas co rj^re. • I— dc tu J0ns> „ pretendam receber o dividendo n esto

“ q"e P0"0'"”’

crevam pela sua ordem
Ambas as relações serão

os numeros d’essas obrigações. ~ _
ão cheias, segundo as indicações n ellas. i

cu a favor de quem tiver sido feito, o ultimo

do imposto do 0 nos mcsmns termos que

antecedentes, neste Cofre central, será íeita desde as dez horas da 

manhã alá ás Ires horas da tarde da maneira seguinte:

possuidores de coupons 
mos procuradores: 
dos casos. Um —

cu a

impressas á margem, e assignadas pelos indivíduos 
? averbamento das obrigações, ou por seus legili- 

sendo as assignaluras reconhecidas por Jabelliao, em qualquer

Obrigações
))

»

))

»

))

»

»

»

n.0’
»

»

»

))

»

»

»

))

1 a 
6:301 a 

12:601 a 
18:901 a
25:201
31:501
37:801 
44:101 
50:401

a 
a

a 
a

6:300 inclusivé no dia 4 dc dezembro
12:600 
18:900 
25:200 
31:500 
37:800 
44:100
50:400
56:700

»

»
»

»

»
»

»
tf

»

6
10
11
12
13
15

»

»

»

»

»

»

■»

»

Obrigações 
»
J)

»
))

»
»
»

n.'
»
»
»

»
»
»

relação (com o competente duj

5 56:701 a 63:000 inclusive no dia 18 de dezembro
63:001 a 69:300 » » 19
69:301 a 75:600 » » 20 ))

75:601 a 81:900 )> 22
81:901 a 88:200 » » 24 »

88:201 a 94:500 » )) 26 »

94:501 a 100:800 )) 27 »

100:801 a 106:780 » 29 »

termos da tabella acima, devesse realisar-se cm
ícadcuja verificação, nosos possuidores de obrigações, cuja

Mís * npresenrot-os 1odos_ eoõ nmwrofõo ^mda, te»l,am nmms corres-
me alguma ou algumas das obngaçoes a apresentar no grupo
pondentes á verificação crdinaria d’esse dia. fbssc de obrigações-asscntamento eu coupons-

Em lodo o easo._faz.se admiXid. em cada relação descripçòo promiscoa dc obngações «
c necessária apresenlaçao de relações espcciaes. eslre
coupons e de assentamento, nem de juros de m ;nnlamente com as obrigações de assentamento, devidamenle ca-

1 Depois de verificadas e notadas as ^«s ".m mn^ # apresc„laç5o <j'cssas relações
rimbadas, restituídas aos apresentantes paia, no dia cflecluando-se o pagamento das dez horas da manha as
ser-lhes pago o juro respeclivo ao segundo semestre de 1b//, eUtciuan«o !
tres horas da tarde. . nil„1rn cpries emillidas do empreslimo dos caminhos dc ferro do Minho

Os possuidores de obrigações das pnmeiras quatro . nos dias respcctivamcnlc marcados acima, so po-
e Domo.Une não se apresentarem '±i a X ' cada mef. depois do 1.-de janeiro de 1878.
derão receber esses juros ou quaesquer outros em dniCe ‘ Olllro tanl0 acontecerá relalivamentc aos portadores

os M

V Repartição dc fazenda do districto de Braga aos 26 de Novembro de 1 D0 TnES0CR0

Henrique Francisco Bizarro.
(106) -------------

Podem, no entanto,

5 3 EMISS10 DAS OBRIGAÇÕES DO CAMINHO DE FERRO DO MINHO 
E DOURO

Pelo presente são prevenidos os portadoaes dc ccrteficados provisórias da re- 
feridade <P» "«& 30mc“ "«'m' iXr «U 
latão do 114000 ms por «rtotado e p. . .d 3
central deste Distrtclo, n» “”elles dos sucscriplorcs
tarde, ficando sujeitos a perda das Pres,a^s Jslaçã0
q„e no dito dia de 1877.

Reparitção de Fazenda do DtstneW çe ~

z. Ofn Henrique Francisco Bizarro.

PROFESSOR DE COMMERCIO

Acaba dc cbegar a esta cidade um 
professor com vinte e tantos annos de 
pratica de commercio.

Lecciona em ciasse ou particular- 
mente qualquer das disciplinas inhercn- 
es ao curso, como portuguez, francez, 
in°lez hespanhol, escripturação commcr- 
cial «eral ou especial, systema monela- 
rio e“cambial, metrologia universaf, con­
tabilidade geral, historia commcrciatl geo- 
oraphia, algebra, economia política, de­
senho, calligraphia, etc. cic.

easo._faz.se


DIÁRIO DO MINHO

Eslá aberta a matricula até ao 1.” 
de dezembro, dia em que se inaugurará 
o curso.

Preço em classe 2^500 reis, parti- 
cnlarmenle 4^500 reis. Curso diurno c 
nocturno.

Rua do Conselheiro Januario i?.° 31.
<98)

LECCIONACÃO
Bento Rodrigues Gondim, tendo que­

brado o compromisso que o ligava á lec- 
cionação do collegio de S. José, propõe- 
se a leccionar cm sua casa, logo que te­
nha um certo numero de alumnos, as 
seguintes disciplinas: Introducção, Fran- 
cez e ínglez.

Rua da Boa-visla, 17.

CAFÉ NERVINO MEDICINAL

ADMIRAVEL SEGREDO ARABE

EXCLUSIVO DO DOUTOR MORALES DE MADRID
Cura infallivelmente e faz desapparecer todas as dôres de cabeça, inelusivé a enxaqueca; os acciucniw 
congestões certbraes, paralysias, as unturas, adebilidade muscular ou nervosa, geral ou local e 

más digestões, os vomitos, azias, inappetencia, ardõres, flatos excesso de bílis, difficuldades de evacuação 
e outras desordens do systema gastro-bepalico-intestinal; hyslerismo e desarranjos menstruaes, a anemir 
chlorose, liydropesias, diabetes, escrófulas, rachitismo e intermittenles.

as

PÍLULAS de holloway
Medeante este excellente remedio, as obs- 

trucções de toda a especie, tanto as que af- 
fligem a juventude como as mlheres na sua 
idade critica, desaparecem radicalmente, e 
as pessoaspallidas, ou de côr pouco saudavel, 
recobram a mais perfeita saude, graças ãs ce­
lebres PÍLULAS DE HOLLOWAY, sojas pro­
priedades curativas, introduzindo-se no flui­
do vital, 0 limpam de toda a especie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
(anta efficacia como estas Piiulas, as quaes 
curam com promptidão as desordens do li­
gado e do estomago, afugentando toda a aci­
dez prejudicai e restituindo ao figado a sua 
acção natural. Os priilmeiros simptomas de 
oda a enfermidade devem sempre dominar- 
se por meio d'um medicamento com estas 
celebres Piiulas, as quaes purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma enfer­
midade perigosa.

O seu us» evita as apoplexias e eonjestões cerebraes; é tónico neuro&bénico, salutifero pelas enfermi­
dades que evita e uma verdadeira «Panacea» para as doenças das creanças.

Um sem numero de attestados de médicos, pharmaceuticos e muitas outras pessoas são a melhor ga­
rantia da grande efficacia e dos optimos resultados d’este café, porque eerteficam as curas até de enfer­
midades declaradas «incuráveis., e cujos doentes ficaram completamente restabelecidos.

E para que não sejam illudidos os doentes com falsificações nocivas, ficam <feste modo prevenidos 
de que as caixas d’este maravilheso remedio levam a firma do DOUTOR MORALES, e a marca da fabricamos 
prosjieclos que as acompanham.

Acha-se á venda em caixas de 600 e de 1^000 reis, para 20 e 40 chavanas, Por 12 ou mais caixas 
z-se o abatimento de 20 por cento.

88,

Deposito em BRAGA.—Thonré de Sousa Pereira oiça, pharmaceuticu.
Deposito principal em Portugal.—Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos Clérigos. 84 a 

Porto.
Deposito geral.—Dr. Morales—Espoz e Mina, 18 Madrid. (20)

©
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UNGUENTO DE HOLLOWAY
S ri ©

EMPREZA EDITORA BELEM C
RUA DA CRUZ DE PAU 26 R cr

ROMANCES ILLUSTRADOS DOS MELHORES AUCTORES

OS LOBOS DE PARIZ
POR
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©

©
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Este celebre Unguento, que eslá adopta- 
do nos principaes hospitaes da Europa para 
a cura das feridas e aflecções culaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati­
vas com rapidez e sem occasionar dôr algu­
ma. As erupções de toda a especie, as cha­
gas, tumores, aflecções escrofulosas, os ab­
cessos, as feridas antigas, assim como as in­
flamações e supurações de lodo o genero, de 
sutis, das glandulas ou dos mtisculos, podem 
cer curadas radicalmenle por meio d’este ma­
ravilhoso balsamo,

Folhas a

VERSÃO DE

«■rujL*» »ei iiagai.uAks

10 reis. Estampas a 10 reis.
40 paginas por semana, in-8.° .50 reis,
A empreza offerece, além do brinde geral, que é o MAPPA DA AFRICA, 

mais os seguintes:

2 cÉ

colorido

Largas instrucções em portwguez sobre 
0 uso d’estes medicamentos acompanham as 
caixas de piiulas e frascos de unguento.

za

pa

A «jíieiss prescindir <la commissão

Uma dúzia de photographias da própria pessoas que angariar cinco assignaturas.
O mesmo brinde, com a collecção da obra e um mappa a quem angariar dez.
Um retracto a crayon em tamanho natural, copia da photographia enviada á empre- 

a uma pessoa que angariar quinze.
Um retracto a caryon, uma duzia de photographias, um exemplar da obra e um map- 

a quem angarir vinte.
Um relogio de prata Remontoir, do melhor auctor, a quem angariar quarenta. 
Uma inscripcção de CEM MIL REIS a quem angariar cem.

Vendem-se nas principaes pharmacias 
mundo inteiro e no estabelecimento central 
do professor Holloway, 533, Oxford-streta. 
Londres, 419)

Recebem-se assignaturas em Lisboa, no escriptorio da Empreza, rua da Cruz de Pau 
26, e na Casa de Inglaterra, rua do Uuro 253.

Typographia Lealdade—Rua de Jano nd 1.


